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"O silêncio do Amar" 
Tu silencias as minhas palavras 
Com o teu simples olhar, 
Tornas-as insignificantes com a magnitude de teu
desejar! 
Tu dizes-me tudo sem nada pronunciares,
Tu enfeitiças este teu poeta com o teu conquistar, 
Tu és o sinónimo do querer, do entregar!
É a forma como te arrepias no meu tocar, 
Como estremeces no meu abraçar, 
Na profundidade de teu olhar, 
Na forma como teu corpo me deseja,
Na forma como te entregas no meu suspirar! 
E quando somos só um... só tu e eu, 
Partilhando o prazer do olhar, do penetrar, 
Exprimindo o que mil palavras não conseguem
alcançar ! 



 
Admiro-te... 
Por me amares tanto no teu silêncio... 
No teu arrepiar, gemer e suspirar, 
Amas-me sem nada pedir... sem nada pronunciar! 
Admiro-te, 
Por conseguires tornar minhas palavras
insignificantes, 
Perante tamanho sentir e desejar! 
E curvo-me perante a simplicidade de teu amar, 
Sem rodeios, sem enigmas, sem nada questionar!
Tu tornas o teu amor na simplicidade do sentir, 
Da entrega, do confiar... 
Tu amas-me no teu silêncio, 
Esta no teu olhar, no teu sentir, no teu tocar...!



"Muxima do Kizomba" 

Nesta noite de S. João, 
Procuro em teu olhar, 
A sedução de teu abraçar, 
O encanto de teu mover e balançar, 
Para numa Kizomba sedutora te conquistar!

E como desejava dançar agarrado a ti,
Numa praia qualquer, 
Ao som do ondular de tuas curvas,
Ao som da vaga de teu respirar, 
Afundando na areia de teu desejar! 

Numa eterna kizomba,
Ofuscados pela força do luar,
Acompanhados pelas estrelas que quisessem dançar, 



Envolvidos pelo som do mar, 
Numa sintonia de teu mover celestial, 
Sentindo teu muxima a palpitar, 
Encostado sempre mais um pouco, 
Para te proteger e do frio aconchegar! 

Hoje, neste anoitecer... 
A magia do nosso seduzir irá acontecer, 
O teu mover, o teu agarrar, o teu tarraxar, 
O embalar da tua mão em meu corpo, 
Nossos ombros e rosto encostar, 
Até ao primeiro raiar do sol nos acordar! 
 
Muxima = Coração



"A Infidelidade de meu Ser" 

Antes de te conhecer, 
Desconhecia o que era te amar,
Não conhecia o fascínio de ter corpo percorrer, 
Desconhecia o poder do sussurro de minhas palavras, 
Nunca soube o que era verdadeiro prazer! 
Tu ensinaste-me a gostar, a rir e amar, 
Sem preconceitos, só pelo prazer de partilhar, 
Só pelo momento de sentir e viver mais uma vez…!
Mas foi só quando te conheci, 
Que a luz se fez perante mim, 
Como num novo raiar, 
Simplesmente entendi que não poderia continuar a
lograr, 
Não poderia continuar a ser infiel... 



À minha vontade, à loucura do meu desejar, 
Não poderia simplesmente castrar minhas emoções, 
Deixar de sentir, deixar de te abraçar e de me levar… 
Pela brisa do destino, pelo amor que tinha para te
dar! 
E dei te tudo que tinha... entreguei-me em ti… 
Perdido nas emoções de meu sentir e meu viver, 
Entreguei-me em toda a essência de meu ser e de
meu amar! 
E quando me pergunto se alguma vez fui Infiel !? 
Respondo que sim… 
Pois já deixei tantas vezes de sentir, de sorrir, de
abraçar, 
Não por não sentir… e desejar... 
Mas por as convenções dos homens não me permitir,
Convenções que só servem para me destroçar! 



Mas não me voltarei a ser infiel ao amor que sinto por
ti, 
Não voltarei a desrespeitar, o amor que me preenche, 
Não voltarei as costas ao encanto de te ter,
Não fugirei do teu sorriso que persegue meu olhar!
E quero que o Amor volte a ser meu… 
A calcorrear os recantos de meu ser, 
Para voltar a perder-me na sedução do teu olhar…
Perpetuando-se… para todo o sempre,
 Esse momento meu…e só teu, 
Até que o destino nos volte a separar… 
Até que nos volte a ser infiel, 
Num dia como outro qualquer ao acordar...!! 



"O Sentido Abraçar" 

O Abraço só existe quando sentido... 
Só existe para aqueles que sabem o que é amar e
sentir, 
Somente para quem tem o dom de se apaixonar,
Para quem busca sem cessar aquele afeto, único e
puro!
Abraçar é aconchegar... proteger... Sentindo teu
coração a bater… 
Sentir teu respirar em mim! 
Abraçar é sonhar, Sonhar que um dia ainda nos
voltaremos a reencontrar,
Abraçar é proteger... Como se fossemos uma muralha
impenetrável, 
É o sentir a força do carinho… 
Como se fossemos um só… unidos pelo desejo de
sentir! 



Abraçar… 
É teu corpo moldado no meu... 
É sentir teu cheiro a penetrar em mim, 
A essência de meu ser aconhegado a ti,

Abraçar… 
É sentir teus cabelos envolvendo meu rosto, 
Tua mão em meu pescoço, 
Teu sussurrar ao meu ouvido... o quanto gostas de
mim, 

Abraçar … 
É o arrepiar nossa alma.... para nosso belo prazer, 
É desejar-te…. Acreditar… 
É ler-te como se fosses um livro aberto... 
Como se fossemos uma kizomba apaixonada, 
Numa sintonia sedutora... 
Onde nosso ondular fosse nosso despertar! 



Dançar ao Amanhecer"

Nesta manhã de sexta feira, 
Sinto me contagiado pelo encanto desta luz... 
Esta luz tão terna e suave que me conchega com o
seu calor, 
Que me percorre com sua intensidade,
E que dá vontade de contigo eternamente dançar, 
Como se fossemos duas girafas a girar e a rodopiar! 

Este sol que ofusca as sombras da minha vida, 
As tristezas sombrias de minha existência, 
Recordando me todas as manhãs sentidas,
Em que este sol deu me coragem para lutar,
 Conquistar meus sonhos, ultrapassar minhas
incertezas,
 
A força para ser o que sou hoje.. simplesmente eu! 



E foi sobre este mesmo amanhecer... 
Que já amei, já chorei, que me superei, 
E quando ouço teu chamamento, 
Quando teu pensamento percorre meu corpo, 
Quando me amas sem sequer ousares tocar, 
Sinto me preparado para mais este dia! 
Pois sei que estejas onde estiveres, 

Ames quem amares... Teu carinho me envolve, 
Teu pensamento esta em mim, 
Teu olhar me busca e persegue, 
Teu coração me deseja, 
Esperando o dia, a hora, o ano... 
De nosso reencontro! 


